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INTRODUÇÃO 

O estado de Goiás, com 340.117,60 Km², encontra-se completamente inserido no 

Cerrado, representando, portanto, cerca de 20% dos estimados dois milhões de Km² desse 

bioma. A bacia hidrográfica do Rio Vermelho ocupa uma área de 10.824,60 km² e está 

localizada na região oeste do Estado de Goiás, ocupando porções de 11 municípios goianos. 

O sistema de produção do solo goiano teve seu inicio com a mineração, sendo a bacia 

hidrográfica do Rio Vermelho foi severamente ocupada em razão da sua diversidade 

geológica especialmente pela significante quantidade de ouro de aluvião1. 

 No séc. XIX, com o declínio da mineração, o território goiano passou ser ocupado pelo 

gado que vinha acompanhando a mineração, e uma agricultura de subsistência – “o roçado”. 

As regiões sul e sudoeste do estado por apresentarem topografia plana, solos com boa 

fertilidade natural e grandes áreas de cerrado aberto (pastagem natural), constituíram em um 

forte atrativo natural frente ao processo de ocupação (renda diferencial-I, na concepção de 

Marx). 

Devido a intensidade da ocupação do bioma, nos últimos 35 cinco anos, mais da metade 

                                                 
1 Ouro de Aluvião – Ouro concentrado em leito de rios 



do cerrado foi transformado em pastagem, agricultura e outras áreas antrópicas (KLINK; 

MACHADO, 2005), mais de 60% da vegetação nativa do cerrado já foi convertida e apenas 

1,60% se encontra legalmente protegida (SCARAMUZZA et al. 2008). 

ÁREA DE ESTUDO  

A bacia hidrográfica do Rio Vermelho localizada no limite oeste do estado de Goiás, 

afluente pela margem direita do Rio Araguaia, com sua foz na cidade de Aruanã-GO, na 

região do médio Araguaia, com área de 10.824,60 km², localiza se entre os municípios 

goianos de Cidade de Goiás (alta bacia) e Aruanã (baixa bacia), entre os paralelos 14°55’ e 

16°20’ Sul e os meridianos 50°00’ e 51°30” Oeste. Integram parcialmente os limites 

municipais de Goiás, Aruanã, Matrinchã, Britânia, Jussara, Santa Fé de Goiás, Fazenda Nova, 

Novo Brasil, Buriti de Goiás, Faina e totalmente o município de Itapirapuã (Figura 1). 

 

Figura 1: Mapa de localização 

 

METODOLOGIA 

Inicialmente, foi organizada uma base de dados geográficos digitais da área da bacia 

hidrográfica do Rio Vermelho. A base de dados foi composta por imagens adquiridas em 

agosto de 2008 pelo sensor TM (Thematic Mapper), que está a bordo do Landsat 5. Essas 

imagens serviram de referência para a elaboração do mapa de uso do solo da bacia 

hidrográfica a partir da interpretação das imagens apoiada por visitas a campo.  Foram 

considerados também os dados produzidos pelo SIAD (Sistema Integrado de Alerta ao 

Desmatamento), os dados socioeconômicos disponíveis no portal IPEADATA (Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada), os dados geográficos do Estado de Goiás disponíveis no 



SIEG (Sistema Estadual de Estatística e Informações Geográficas), e finalmente os dados do 

DNPM (Departamento Nacional de Produção Mineral). 

Além dos dados geográficos, ainda foram selecionadas as partes da lei 4771 de 15 de 

setembro de 1965 que institui o Código Florestal que caracterizam as áreas de preservação 

permanentes (APP) e áreas de uso sustentável, segundo as características naturais do terreno, 

conforme é de interesse deste trabalho.  

Após a realização das compartimentações dos tipos de uso do solo, o trabalho teve 

prosseguimento com a elaboração do mapeamento da entropia do relevo na área da bacia 

hidrográfica. Para isso foram utilizados dados de relevo mapeados pelo projeto Aster/GDEM 

(Global Digital Elevation Model). Com a utilização do método descrito por Nunes (2008), 

que considera o cálculo da probabilidade da altitude no Modelo Digital de Elevação (MDE) a 

partir de operações de vizinhança em uma matriz de convolução quadrada de dimensão (n x 

n). De posse do mapa de entropia do relevo, foi realizada uma série de cruzamentos espaciais 

topológicos, como o intuito de validar o método da entropia do relevo, juntamente com 

verificações de campo, considerando as vulnerabilidades indicadas pelo mapa de entropia. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após o processamento dos dados acerca da dinâmica de uso e ocupação do solo na 

bacia hidrográfica do rio Vermelho foi possível dimensionar a fragilidade do sistema natural 

da bacia que tem mais de 65% da cobertura vegetal convertida gerando um passivo ambiental 

de 64.680,412 hectares. 

No mapa de entropia do relevo, é possível notar da forte correção entre classes de 

entropia do relevo com a geologia e tectônica.   

Assim temos áreas com entropia na classe baixa, média - baixa, quando sustentadas por 

rochas cristalinas, áreas com baixa resposta morfogenética frente ao atual uso, assim 

identificados: parques, pastagens naturais, pastagens cultivadas, e pequena agricultura com 

uso de “roçado” e tração animal, áreas com baixa vulnerabilidade natural. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os nossos estudos têm o intuito de produzir conhecimento acerca do uso e ocupação do 

solo e subsolo na bacia hidrográfica do rio Vermelho pertencente ao bioma do cerrado goiano, 

com dados e elementos que possam identificar o grau de vulnerabilidade natural desse sistema 

e sua interação com as atividades humanas desenvolvidas. 



A determinação das respostas quanto à fragilidade natural da bacia hidrográfica do rio 

Vermelho no bioma do cerrado deve se sempre utilizar de dados que resultem do cruzamento 

das classes de entropia com as variáveis naturais: rochas, solos, tectônica, dados 

morfométricos de compartimentos do relevo, uso e ocupação do solo e o sistema hidrológico.          

A caracterização da dinâmica da paisagem aponta para uma forte correlação entre classe 

de entropia com: geologia, tectônica, hidrologia, uso do solo na determinação de um mosaico 

de formas que caracterizam uma unidade de paisagem com seus diferentes níveis de 

vulnerabilidade. 

Os resultados indicam a necessidade de um maior refinamento (aumento de escala) dos 

cruzamentos entre entropia, variáveis naturais e dinâmica de uso do solo na determinação das 

respostas de fragilidade natural. 

Esse diagnostico do sistema dinâmico da bacia do rio Vermelho poderá fomentar o 

Poder Público com informações que orientarão as tomadas de decisões em benefício da 

conscientização quanto a importância do equilíbrio e proteção dessa bacia. 

A preocupação com a preservação do meio ambiente é mundial, vários países tem 

sofrido com a força da natureza e sua capacidade de causar desastres que vitimam milhares de 

vidas indefesas que pagam o preço da degradação ambiental, agora mesmo em janeiro desse 

ano de 2011 sentimos consternados diante dos deslizamentos de terras que ceifaram centenas 

de vidas na região serrana do Estado do Rio de Janeiro. 

Acreditamos que a Ciência, bem como a pesquisa acadêmica deve cumprir uma função 

social de utilidade para o Homem, esse deverá ser o fim almejado de nosso trabalho contribuir 

para a qualidade de vida do ser humano, o que somente é conseguido com a preservação do 

meio ambiente especialmente dos recursos hídricos que é imprescindível à vida. 
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